


HÁ prorn1 que nunca deveriam 
f1~ar um efeito, prla rtptr· 

cuuão q"' podtm ter na formciçiio 
d~ nOt"O• ntlttM - a1 prot'a1 re1er'· 
vnda1 à gente 1nQça. Poi por iuo 
que r-bemo• com pe,11r a co111u
nicaçã11 dt que a Auociaçiio lk l<'u
tebol de Liaboa nâo 01·g11ni:a, hle 
a110, o campeonato de •junio1•u•. 

No• /c,.,nos do 1·eaptcllvo comuni· 
cndo, a resolução da A. I". L. ba
•ei•Md em doi• ponto•- atliantado 
da época e número in1uf1cit11te de 
1>11criçõ.i1. I alo q1Mre di:tr que, 
t11tre Cll camaa da falta d4 orga11i
wr<W d4 uma proo" d<! larga pro
jrcçõo no futuro do fultbol, figura 
o próprio de1inter311e de al9un1 
clul·••· 

Não devia ser auim. Ma• é ... 

• 
r:úR7UNA10 ANJOS, uma daa 
L . - p•uoai que mqis d.,·ertnmente 
trabalham "ª parte uráfica da 
cStadium•, é um distinto arti"a 
plá.tic '• Pint01• de bon• recur
so• de técnica e 1'iiâo arti.ti ·a, niio 
deixou de concorrer ao • Salon • da 
Pr1ma1·era. Tem, 11at IRUU da So
ciedade de :RctCll Artt1, trh exce
lente• quadro•- e Retrato de Ar
mando Ribeiro Ca1·do10», «Natu· 
reza Mot·ta • e e Stl'l'!I da E.trila 
- Gouveia •. 

O il•citre artista me1·tceu, hte 
ano, a atenção do Eatado, pat•a o 
qual foi adquirido um doa 1ea11 
quadro a. 

A FortunGto Anjo•, efulil'OI pa
raben• pvla dHtinção que mereceu. 

• 
O dr. Ramada Curto, iluatrt 

advogado e <lMilllo esoritot• e 
.tramatu1•go, que já publicou um 
excelente a1·tigo na e St11dium •, tnn 
pelo desporto uma afeirão que ncio 
ha.•ita cm afit•mar pübücamtnle. 
Sum artigo de cmaga:111to, anali
•nnd.> e<>m 4 tu4 Hfoa.:idail• habílulll 
o que t a mocillade de ltoje, fi:, 
ree4nl<tnente, uma clara e brilltante 
apologia do .tupot·to, dite dizendo 
qt<' deve pl'ender a atenção da 
yenle m6ça. 

Entre a• itl.i!iaa exposta• pelo 
dr. Ramada Curto, mence dcala· 
qu• a defeaa daa pisci11ai, princi
palmente como • instalaçóe• apro
priadaa para en11na1• a nodar. 

• 
E .\'1 RE a cowborarão gráfica 

MI üllimo1 t1ú1nero1 da •Sta
di1on • enten·temo• de nouo d•ve1· 
d8'tac11r, p•lo 1eu valor at•U.tico, 
11 aérie de fotog1·11fia1 doa •v601 à 
Cotl.OllCI >, pelos atlelcu do Lilboa 
Glmná•io, no 1111•au levado a efeito, 
peto ftot·eacmte clube, tto C'.oliseu 
doa Recreioa. 

A1 fotografia• ião de .\Jc111uel Nu
nu de Almeida. Conatituem um 
htto tri11nfo pa,.a o no,.o dedirad<I 
e rnüoso colaborador. S11o do me
llwr que u tem feito em fotografia 
~1porli"ª• pa111 o t3rmo. 1 emo1 
mttito pra:er em felicitar pt<blica
mtnte ~ste ttouo dedi<·ad<I tt1nigo, 
por lal motivo. Nunes de Almeida 
• wn 9rande artiala - em plena 
forma. 

• 
N .IO é d4 maia l.ui1tir na afir-

"illfão de que o úUimo encun
tro de futebol entre o Sporlin? e o 
lttlenen1e1 con1tituí11, em mau de 
W>l tupecto, uma urnntle jornada 
do popular de•porto. 1''oi um e1pec
llioulo magnifico. M1<ito 1>t,blico, o 
campll g11arnecii!o em t611a a volta 
- e uma pugna digna de final de 
campeonc to. Vivacidade, energia -
e corretfÕO 1 

O campeonato de Portuyal tev1 
agora uma boa 1trie de a.redente 
propaganda. 

LUGAR A QUEM TRABALHA! 
Os espectaculos desportivos têm já hoje muito público -

e especialmente o futebol, sobretudo quando se trata 
de desafios importantes. Claro que as instalações -

mesmo as dos melhores clubes - são por vezes exfguas para 
acomodar os entusiastas do desporto-rei, que se contam por 
alguns milhares, sempre que se defrontam clubes de nomeada 
em desafios com influência decisiva nas classificações das 
diversas provas. O «caso • Benfica - Sporting- Belenenses 
é significativo como padrão. Mas não é só no futebol que 
isso sucede 1 Também no «basket» e no «hockey» em patins 
- duas modalidades desportivas muito em voga. E, claro 
está, noutras especialidades menos favorecidas pelo público 
- mas ao qual não se dão instalações capazes ... Os clubes, 
na maioria dos casos, não têm cuidado convenientemente 
dêste problema, que é de ordem geral. Não têm cuidado -
nem podem, talvez, cuidar ... 

Mas a «questão• que vimos tratar aqui não interessa 
ao público, embora êle, para ser bem informado, necessite 
de quem possa vêr bem os acontecimentos a relatar. E é 
êste, realmente, o «caso» 1 É hábito vêrem-se nos camarotes, 
ou outros locais reservados à Imprensa, muitas pessôas que 
de Jornalistas só têm (quando têm!) um cartão de livre 
trânsito ... Sempre que há jõgo de futebol importante apa
recem caras desconhecidas, indivíduos que os profissionais 
da Imprensa às vezes nunca viram ou conhecem sequer 
por tradição! 

Quem vai para trabalhar- falamos por experiência, pois 
até num «match» internacional tivémos de rabiscar as nossas 
notas com um dêsses cavalheiros empoleirados em nós 1 -
precisa de «espaço vital » (passe o termo tão corriqueiro), 
tem absoluta necessidade de liberdade de movimentos e de 
vêr bem. Se assim não fôr, o trabaiho não pode ser perfeito 
- porque os mínimos pormenores têm de ser atentamente 
recolhidos pelo jornalista digno do nome e da profissão. 

Não serve de nada pedir, porque êsses senhores - a 
quem a gentileza de amigos serviu com um cartão da Im
prensa - esquecem-se sempre de que estão em lugar que 
não é dêles, mas sim de quem vai ali para trabalhar. 

li Não haveria possibilidade de obviar ao inconvenien
te?! Talvez com um pouco de bôa-vontade dos clubes. 
Talvez, até, por seu quê de consideração por quem traba
lha! Alvitra-se que aos jornais diários e de desporto sejam 
reservados lugares - com indicação dos respectivos jornais, 
em letra bem legível, para que não haja confusões! - luga
res êsses que sómente seriam ocupados pelos seus proprie
tários legítimos. 

A « Stadium > não quere bradar no deserto 1 Pelo con
trário. E por isso o nosso grito de justiça : - lugar aos que 
trabalham! 
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ADOLFO MOURÃO t'equiiúa d• 
forma à medida que se apro

xima da aua Mljltdida - como jo
g11dor. No deaaflO contra o Bete
nenie• teve toque1 e jogadaa de 
g1·andt rtUvo - em aerenidadc, 
oportunidade e pet•foia. Bril/Ulu
e fêz bt'ilMw. 

É petta que o jogador i111i1ta em 
abandonar o futebol de competição. 
Adolfo Mourão pareu e1tar agora 
na plenitutü elo• nua recurao• de 
atleta - e arl11ta. 

• 
T'EM 1ido co1ltentacia largamente 

a eliminação do• clube• de Lü
boa na fau final do campeonato 
ttacional da li Divisllo. É curio10 o 
facto e pode e•n gt·ande part.. ter 
t•erullado d111 co11tiw1ênciaado •orteio 
de adve1·sclt•io1 e campo, mito que o 
Barrefren1e teve a e chance• de jo
gat' em ca1C1 contra o E,tot·il Pt'Cua 
e contra o Atlético, auceui11C1111ente. 

E1ta etilltõnação prat:a também o 
talor do Barreirenu. Pertüu o 
camueo11ato .ia tl.ütrilo, meu tem 
br>lhlldo 110 campeonato dt Portu
pal. Continua a 1er uma boa equipa 
de pt•ovlncia. 

• 
OS jornC&ia tio Pôr to e1tão-1e refe· 

rindo d dt1a(Jregação ele vários 
clubes tocai1, por cau1a de tran1fe
ri'ncia de jogadorea para o 1ul do 
paia. É ta111e11tárel que 01 grande1 
clubes não ae ilnporte1n com a for
mação da gente 11ocC1, ti.e pr~f~rincia 
a ir bu~la 11 outl'a• colect•11idadt1, 
pagando-a al!JUlllRI ve::er por bo1lt 
preço. • . Mas a fragmentação de 
outl'a1 equipa• tem ainda o perigo 
de anul11r o vator dos poulvei1 
ad.,e1·1ário1. 

E a v•dade é que 01 torneio• 16 
dupertam enluriaamo no público 
quando M equilibrio na lula de•por
tWo. entre ~ti. 

• 
T1i:M aido 11t1nprt útil a pro~ 

gantla deaportiva por meio dt1 
rádio. É. poi1, nouo dever aw::itiâ
·la. Dcnlt·o deita ordem de i léias, 
e1tá a •Stailium• colab1wando com 
o po1to amado1• •Voz de Lirboat na 
realfauçiio de uma aérie de palellra• 
de propaganda. 

Coube a Avttar .llacltado, nouo 
preaado oltl'f~ de redoeção, abrir a 
•Crie: e (I-lo co111 bril/lanL'amo. Fa
lou ele e•grima co111 o entcuiamio e 
conhecimento que lhe ião habituai•. 

Na emiuão de 011te111 deve ter (a· 
lado o nouo colega de redacção F'er· 
nando Sá, 16bre campismo, 1 na 
próxima tl.u1e1•tat·á Jorge Monteiro, 
àc~rca de deaporto• pobl'tl. 

A1 paleatra• de propa~anda estão 
111Gl'cada1 para ª' 8 ... feiras, d• 
20 lwraa, e decem ter feita• por to
do• o• redactore• e colaborallorei 
da cSladium• , e ainda por outra• 
indioidu11l11laclu de oulto no meio 
de1portit•o, qtte para h&e efeito vão 
ser convidadas. 

• 
N AS última• 1e1nane11 são 11u111e-

roao1 os campo• da des7101·to 
ina1'7u1·ado1 em todo o pai•· "I: u•n 
bom 1ínto1na - de propagan.ta e 
e;cpa111êio. 

• 
P.4.RECE ter enh·ado ell• bom ca

minho a natciçõo portuense. Ao 
cabo de mna• épo,•a• 1ingulart1, a 
Auociação regional, sob o imp1'Llo 
da Fede1·C1rrio de Nnte1çõo, mostra-re 
disposta ,. Widar mel/lllt• ti.a lua 
01•ganizaçc'io inter•ia. Pa1·a aexta
·feira estaua mat·cada a a1Sembt1ia 
tl.01 club11, convoca.ta e a prelidir 
pela pr6prU. Federação, de•tnM 
reali:ar-H nuu meamo dia a po11e 
do• nooo• corpo• gerentu. ~ 



O Ir. Joaquim Augusto Câ
mara Manuel preside aos 
destinos do Lusitano desde 

Janeiro dt' 2938. Tem sido dos 
mais esforçados directores do 
Antigo c:lube eborense. O Lusi
tano deve-lbt' grande parte da 
obra de rruurgimeoto que estã 
produzindo, agora, os melhores 
efeitos. Não foge nunca a can
seiras. E não tentou por isso fu
gir à maçada de nos dizer o que 
foi o que ~ e o que pretende ser 
o Lusitano. Registamos seguida
mente o que nos disse. Mas apre
sentamos, entretanto, os nossos 
agradecimentos pela forma como 
nos atendeu. 

A fundação do Lusitano, com o 
primitivo titulo de Lusitano Fu
tebol Clube, data de 11 de No
vembro de 1911. Foram atribu
lados os primeiros anos. E, na 
fase inicial, dedicou-se apenas ao 
futebol. Hé, na história do Lusi
tano, um ano que marca um pe
rlodo de reorganização: 192:;. Att 
essa Altura, praticaram-se outras 
modalidades dl'sportivas, como, 
por exemplo, o «bou, sob a di
recção de .Jost do Peso Benchi
mol, presentemente capitão do 
exércfto, cm África. Em x925, 
Benchimol, Alberto da Concei
ção, Napoleão Palma, António 
Prarere-s <' outros sócios de 
grande relévo, lembraram-se de 
dar melhores alicerces e maior 
amplitude à obra do clube. Pen
hOU·sc, por bso, noutros despor
tos e na gimnhtica. E o titulo 
passou para Lusitano Gimnásio 
Clube. 

Sede, gimnlnio e um cempo 
de jogos 

Em 1926, mudou-se o Lusitano 
para a sede actual. O prédio per
tence à Associação do .. Dinheiro 
dos Pobres•. Era o antigo Con
vento do Paralso. A Câmara Mu
nicipal de Évora cedeu-o ao «Di
nheiro dos Pobres• para instala
ção dt' uma C07.inba económica. 
Não pôde, portm, construl-la. 
E a ca•a quási se limitava às pa
rede• meMra,. Pelo contrato de 
arrendamento, comprometia-se o 
Lusitano a concluir a construção. 
Gastou al11:umas dezenas de con
tos, que deduziu no pal!amento 
de rendas. Fez um edilfcio, a 
bem dizer: mas não t seu ... 

Na nova sede instalou-se o 
gimnásio. 

O Lu~itano tem campo de jo-

CLUBES DA PROVÍNCIA 

Lusitano Oimnásio de Évora 
Da sua fundação a um novo 

período de franca actlvldade 

gos, adquirido em 1931. É pro
pri edade sua. Conserva, ainda, a 
designação de Campo Estrela, 
pela qual t conhecido. A actual 
direcção tenciona dar-lhe o nome 
de um dos sócios que mais con
tribuiu para a sua compra. :E:ste 
campo compreende rectàngulo 
para futebol e campo de cbasket•. 
Estã, no entanto, principiada uma 
pista de atletismo e ciclismo, à 
volta do terreno de futebol. Tem 
bancadas, t amplo e foi melho
rado recentemente, em parte, gra
ças ao subsidio concedido como 
indemnização dos prejulzos caú
sados pelo ciclone de 1941. 

O penado 

É brilhante, em futebol. O seu 
perlodo ãurco está compreendido 
entre 2930 e 193'1. O Lusitano 
ganhou muitas vezes o campeo
nato distrital e representou sem
pre o distrito de Evora no antijl:o 
campeonato de Portugal, quando 
era out ra a estrutura da prova. 
Na tpoca de 1930-31 chegou aos 
quartos de final, depois de ter 
batido o Salgueiros, ao tempo 
com uma boa equipa. 

Em Janeiro de 1930 jogon com 
o União Lisboa, no festival da 
inauguração do campo de Santo 
Amaro. Em 6 de Novembro de 
1932 ganhou 110 popular Spor t 
Lisboa e Benfica, em Évora, por 
4-1. Na desforra, em Li,sboa, no 
campo das Amoreiras, em 1 de 
Dezembro imediato, impôs um 
empate de 2-2. 

Pelo Lusitano tem passado fi
!(llras de elevado destaque no 
desporto nacional, como, por 
exemplo, o Marques do Funchal, 
cavaleiro distinto, e Augusto Ca
beça Ramos, antigo crecordman• 
do selto à vara. l lenrique Pires 
representou o Lusitano na •I Vol
ta a Portugal• rm bicicleta, com
pletando-a. Há ainda outros no
mes a fixar: Jost e António 

Afonso e .Joaquim Bento Ferro, 
em ciclismo; e Cândido Tavares, 
Ricardo Oliveira, Alexandre de 
Brito, Serrano IJ, Fernando Va
ltrio e Nofa, em futebol. 

O Lusitano foi condecorado, 
em 1935, com o Grau de Cava· 
leiro da Ordem de Cristo. E as 
inslgoias respectivas foram en-

• C.more Menuol, pruldonle do L. G. C. 

t regues em ptlblico, na P raça do 
Geraldo, pelo sr. General Car
mona, venerando Chefe {do Es
tado. 

~ tO presente 

Há, presentemente, tres sec
ções em plena actividade - fute
bol, cbasket» e cping-pong>. 

A reserva de futebol ganhou o 
respcctivo campeonato regional. 
A primeira categoria triunfou na 
cTaça Preparação• e só por azar 
perdeu o campeonato regional. 
Na sua serie do Campeonato Na
cional da li Divisão, ficou em 
segundo lugar, mas tambtm com 
pouca sorte visto que o Estre
moz, vencedor do torneio, bene
ficiou de pontos obtidos sem es
forço e sem perigo, após a inter
dição do campo do União Sport, 
de Montemor-o-Novo. 

Em cbaskeu, tem o Lusitano 
adversário de respeito oo Clube 
de Futebol •Os Azuin. Em cping
·pongio, ganhou os campeonatos 
de l.u e 4."' categorias, no ano 
corrente. 

Ume crise qu,e passe 

O Lusitano atravessou um pe
ríodo de crise, que deve ter come
çado hll cerca de 8 anos. Em :r938 
t inha dividas num total de 78 con
tos. O dtblto está agora reduzido 
a pouco mais de metade. A má 
situação financeira refl ectiu-se no 
campo desportivo. E a salda de 
Cândido Tavares para os Açores, 
como militar, agravou ainda a si
tuação deseortiva. Clndido Tava
res tem sido dedicadíssimo ao 
Lusitano, como atleta, treinador 
d:elfutebol ~professor; de gimnãs
tica. 

O sr. generel Cermone condecore e bandeire do lusileno Fol;dlffcil:o ressurgimento, mas 
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"Estudo e acção" 

Edição de cM. P.> 

LONGE de se circunscrever 
apenas ao aspecto despor
tivo, a actividade da <M. P.• 

abrange todos os sectores, uma 
vez que do seu labor resulte be
neficio para os seus filiados, 

A formação de carácter e men
talidade nova - eis o que tam
bém dellgcnciam os seus diri
gentes. 

Disso t eloqQente prova o vo
lume que oeste momento temos 
na nossa frente: cEstudo e 
Acção•. 

Trata-se de uma strie de pa
lestras proferidas ao microfone 
do Emissor Regional dos Açores, 
por iniciativa da Direcção dos 
Serviços de Educação Flsica e 
Desportos da «Mocidade Portu
guesa•, as quais são precedidas 
de uma «Mensagem à M. P.- do 
Comissário Nacional, professor 
dr. Marcelo Caetano, que em 
dada altura escreve: «Estudo e 
acção - eis o lema. Acção pela 
gimnástlca, pelo campismo, pelo 
desporto. Acção moral para aper
feiçoar a coosciencia e temperar 
o carácter. Acção social para ser
viço do próximo e proveito da 
Nação•. 

Treze palestras constituem o 
volume. Atravts da sua leitura 
podemos apreciar a elevação de 
pensamento de quem as profe
riu -nomes ilustres do exército 
e do professorado, figuras de 
destaque dentro da cM. P.». 

«Estudo e Acção" t, assim, um 
livro que fica. 

Os conceitos que nele se ex
primem terão sempre oportuni
dade. 

Por Isso, a cM. P.• féz bem em 
reOnir em volume as palestras 
proferidas oo Emissor dos Aço
res - palestras para serem lidas 
e para serem meditadas. 

A.T. 

Atletismo no «Cif > 

Efectua-se no sabado, lls 25 ho
ras, e no domingo, depois das 9 
horas, o torneio de atletismo 
que o Clube Internacional de Fu
tebol promove eotre os seus 
associados e integrado nos J ogos 
Despor tivos do cCif». 

pode considerar-se vencida a 
crise. O futuro t encarado com 
confiança. De momento hã, att, 
uma comissão que está promo
vendo a realização de desafios, no 
campo do Lusitano, com algumas 
das melhores equipas portugue
sas. Vieram já o Barreirense e a 
reserva do Benfica. Seguir-se-ão 
as reservas do Spórting e do Be-
1 enenses e a categoria de honra 
do Estoril Praia e do Vitória de 
Setubal. 

Uma das preocupações que s e 
mautem no Lusitano, desde 1938, 
t a de que o clube marque mais 
o seu valor pelo desportivismo 
com que joga, que pelo próprio 
resultado da luta. e um lema que 
fica bem como legenda, para o 
fecho desta cronica. 

MARIO DE OLIVEIRA 



A OBWA SOCIAL DAS COLEOTIVIDADEll DE DESl'ORTO 

crlan.ça Jem d• ur formada atra"4• da vida • acompa_nhada ti• 
c!Udadoe • vlgl/4ncla. Por tHo a glmnd1tlaa pod• • de,,. H r o 
grande paU<J para 1noamlnhar o adoú1e1nll. 

Ma1t bd ainda quun p1nu qu• a glmnã1tlca é 11ma •lmplu 
br1racad.tra... T,..m1ndo •n11ano T Porqiu a 1élru:açdo ftelca é ell•mer1to 
primordial na vida d• qualqu.r ,,._. E a glmndltlca 1ubordllu1·s• , 
quando praticada cono11111nt•m•nt., a um llUtodo. Cria aptld6u e tiltu:l-
1•1/na, tornando o lttdlvlduo apro • fort•. Deu 1ua• condl(l6H mor(olÔRlca11 
e fl1tlol6glca. <Üpend1, umpn, o ap1rf1lçoaaunto-que mala tarde faz; o 
utl ·ta ··ompúto. 

E é d'ntro "'"" principio. q111 a B~la d• Kducaç4o Moral• l-'lelca 
<fo CluN Atl4'tloo d• Campo d• Oarlqu• t•m procurado cumpr ir a eua tarefa 1 

i1,Ma1. afl11al. o qu1 é • para qu• urv• a orgai1l•aç40 da coledlvl
d<lde orlquenu? 1 O que é? 1 Uma r.alldatl• poeltlva, uma crlaçdo única no 
gén•ro 1 P.ira qu• Hr1>1!' T Qu1 o digam aquile• qu• por ld tlm pa88ado
male de um m tlhar em c4rca d• Hle ano1 •.• - • qu• ho/11140 lndlolduoe 
fllflcamenttt opto• para a olda, algun• tUlH • alguma• d1lae atl•ta1 do 
clube d. Campo <Ü Ourique. • • • . 

A Eeool<1 foi criada 'm 24 d• Abril d• 1088. B at4 agora tem funcio
nado, HmpN, Hm a mala llgtlra lnlcrru/1440 ••• O HU f?rHldenl• cr6nlco, 
o ""· Joao Carl1>11 Vl,lra A 11tu11H - .foi, i.I, e oontlnuard ilec•rto a ur, o Hu 
mul11 feroOrolfO trnlmadorT .E com il• o er. len•nle Gullh•rDUt Pln• Mon-
tuiro, profeuor d1111de o prlmt1lro dia •• : ' 

i l Mas como naeécu a ld•la da crlaç4o da Eecola d1 Educaç4o Moral 
e Jl'felcµ Infantll?T 

1<; IHo q111 vamne contar: · . . 
- No ano de 1982 cOe Sportn lançou a campanha dos c11reos lnfantle 

' ' " 11 lm11cl11//ca, crln11do-e1 vdrloe em col1ctl11ldad., d1 caracterletlca• balr
rl11la11. E o C. A. Campo de Ourique foi uina dae 
ugnmlaç6es qu1 v:oacl/uoou a tnlclatloa, . 

Al4 1996 oe curM• funcionaram eob a 'glth 
doe outone da campanha. E a partir d1 lf/36 
tlm continuado, ap1na• a expenea• do clube T 
Qu•r• dlHr: - fol uma cldéla• q11• n4'> morreu 
• tem eldo blm aprov1/lada-o melhor poNloel. 

Dos ""' · n1ultadn11 • bene(fcloe falam •lo
q01ntem111t1 a a~an cio cltlb• no campo dupor
lluo •a ar.grla 1'<1111 11 111• " " antigo• «mlúdoõ ae 
ref•Nm tl eua E8COlaT ... leso 
e o n IJ ti tul o orgulho doe di-
rigente• -e a eatl•f"f40 ·do• 
p•quen o• dlrlgldol •.• 

Ma• a nooa Iniciativa 
criou oull oe encargo• t1 col-
tl oldad e. J é. Como fas•r-lhu 
fac•!' T Q11ando hd oonta-
d•, nada 4 lmpoHl.,.lT E 
foi aNlm que caqullo• pl'fnct-
plt)u: prlm11I ro com dlflcul· 
ttad., 1 .ho/~ comacertua 
d• uma obru eoclal 4-
grande oultn, qu1 eoii-
lllma • proeu galr4. 

(Ctntlm no p4g. li) 



11..,11 IAIJ/, o (amo"° cboX{'11n moçambloatao, qu" oatanta, 
rom l11talra /u•t/94 •por dlrwlto proprlo, o titulo â• ca~t1o 
11u.·tnnul uQll c111d11 .. àWdloa•, 1 um ldolo do públl<'o •• \taa cre 
11111/ tlcfll .·11, 11t'mpr• volfJIJ'la • oaprlchoaaa, t4o depreMO 

•1111lro<'m <'nmo d••rrubam 1 /\'tio 1 le tr o oa«> de u,,1, um 
" /.-111 que .,. 11u11t l11tou 1 Ma• pode 1•lr a Hr ••• E d/qmoa 
t•to porqu. o pfJblle-0 /d ndo adnt1t• que IJ•nl d•(ront• um 
1./uer>lârlo c(o1tn-oomprH11do-n o termo t -e'J."' o embc:r
rti•·•; 11xtge o trl1111(0 rdplclo, Hm to11111,.t11f4o ; • l'Ontrdrto 
- qu mcfo lha o~am n•l•tdnc1a-lrr lttt·U r 1111er<1 que l.a1JI 

c<11'·1b ... depr .. 1'a e-0m o born' na qur t•nha i1'<1n11 dr 1/1 
C/.1ro qu" nem 11empr1 p<!d4 '" aait/m , Orn •a...-ole, em "'" 
gra. que 011 mfJaculo• <'•cúm ao N(6r.,'CI e v ru11/ll11t11 - maia 
''"" q11alqu1r outro atl•ta - fatlna.111 ~d,,, Hd «('u11nn U1J'1to 
,.,,,,,, - "nmn na da Marll41 Thtl, Urorar• Carl"'.Jttler, Ju<'k 
/J ·mft'l<'U• /:'11g~ 11r Cr lqul, /Joh Flt~H/nwn-. Na;c Sehmrlllng, 
/11dl'lo Aru-m1111 1 ... ,, aram dlf>Xrurh ela fibra, atl•ta11 de 
rifa tlm111ra ••• K () llOHI> r •• vl 114u ruclt', ··1•ld1ntem4111te. ur 
comp11rado a 11enh11m d••H• ca111pd111•! u.Qu• eucederd 
q11a11do ll1nl 4-frontar um ad1J1radl'lt> r /10 •forte, um ver
dadeiro camprdo, que nt!o e6 1111 r1111/1.t11 como o derrotri'I 
<.l11•rw-not1 pa.Mcar q11• a prlur•lra 1l•rr11t11 da LelJ/ oal ••·r 
11ma rOl•a 1<4rta ••• 1'. qu• ,,. 11111111116 .i com,, a11 mnlhcrn, 
t1tS aplrm d1111 • atfm11-.1m aq11itlr• que t rl1111(am 

" lat•I """ pocl• u11111er •~mprr, n •m 11•1111•r• 
'I"~ 111•4111100 q111lra ... Ma11, clnro, •:tsta11 af1n11/1•H 
'"'"'fl"r'' .. •m nmltl clemt11ul'm o l·a lo r 1111111-
11 .. tlro cio 110Ho oarnpodo, • '• ··1>11 tl1111amo11 



O' •desafio mais importante de 
,. domingo passado teve como 
,,, desfecho a vitória do Ben

fica, por 2-1. E o clube mais p~ 
pular de Lisboa voltou ao pri
meiro lagar da prova. Foram 
estu u notas dominantes do dia. 

Foi um e~pectAcnlo de grande 
beleza como festa de desporto; e 
nm triunfo que oão pode ser con
testado em face do jO&o desen
volvido. Comparados os valores 
entre si, antes das equipas des
cerem ao terreno da luta, podiam 
dividir-se os prognósticos. Após 
o encontro entre os velhos rivais, 
que são agora bons visinhos, não 
devem dividir-se as opiniões ... 
O resultado pode considerar-se 
certo, embora as bolas marcadas 
oão correspondam bem à marcha 
do jogo. 

Merece a classificação de exce
lente jornada de propaganda para 
o desporto o novo Benfica-Spor
ting desta epoca. Muita gente, a 
maior eocbeote da temporada. O 
campo cheio, com a oota garrida 
de alguns veltldos encarnados 
entre a mnltidão. Luta emocio
nante, máscula, áspera, sem dei
xar de ser correcta. E "O pl1blico 
vibrante das finais. Os •leões» 
tiveram grande ovaç!o, quando 
entraram no campo, no seu antigo 
campo. Mas os jogsdores do 
Sport Lisboa receberam aplausos 
em ritmo de apoteose. E volta
ram a ser largamente aplaudidos 
quando a luta findou. 

O domingo de campeonato ca
racterizou-se pela regularidade 
dos resnltados apurados. Vence
ram, de um modo geral, as equi
pas maia fortes, as que jogaram 
perante o seu pdblico. Deve, no 
entanto, destacar-se o trinnfo 
conquistado pela Associação 
Academica, sobre o Futebol Clube 
do Porto, mais pelo escore• feito 
(5-2) que propriamente pela vitó
ria em si. Este resultado fu au
mentar a espectaUva para o jOgo 
Academlca-Benfica, no parque de 
Santa Cruz, no próximo domingo. 

Ficou como segue a lista da 
classificaçlo geral : 

J. V. !!. D. e.Goa.la> P 
Benfica. '7 14 3 ~ .a 
Sportl"" : : : 17 13 1 3 ~316 ::.! BeleueuM •. 17 is 4 ~ UaldA» •••• 17 8 . 7 18 
Olhaaute .. •7 8 • 7 44-46 18 
Acad6alca •• 17 6 • 9 SJ•s6 14 
Vhórl.ll •••• 17 6 • 9 46-?o 14 
Porto. 17 4 4 9 34•54 .. 
Ualdoo (8.;.): 17 s li 43-7" JI 
Leb.Gea ••. 17 is 19°76 • 
Candel• que vai à frente ... 

O resultado do encontro Ben
fica-Sporting pode considerar·se 
certo, mas 01 pontos não vieram 
na altura própria-eis a sintese 
do jogo, quanto a números. Ao 
intervalo o Benfica tinha 2-I, tal 
qual como no fim. Mas os deões» 
não mereciam perder, nesse mo
mento. Tinham jogado melhor em 
conjunto. Mais segurança no trio 
defensivo - e a linha media cm 
grande plano. Os tres medios 
mandavam, no terreno. J;: certo 
que os avançados não obedece
ram ... Mas nem por Isso os mê
dios deixaram de fazer sentir a 
sua presença - contra a equipa 
adversária. Se o quinteto dian
teiro ajudasse melhor o labores
forçado do trio intermediário, 
outra podia ser a marcha do mar· 
cador. 

Assim, 01 encarnados mantive
ram a vantagem do entusiasmo 
com qae se lançaram na lata, à 
procura de cgoaln, com evidente 
propósito de merecer a vitória 
que tinham em vista. Aos 5 mi
nutos catava feito o primeiro 

$fUTEBOÍ.~ 
O Benfica voltou ao primeiro lugar ... 

... mas tem um jôgo difícil em Coimbra 

ponto, após troca de passes rápi
dos entre Jullnho e Pires. Este 
ponto foi bem a candeia que vai 
à frente e que por isso alumia 
duas vezes ... 

Quando oSportingmarcouasua 
bola, aos 30 minutos, em remate 
de Mourão, não passou do em
pate. E Isso facilitou a reacção 
dos encarnados, no final de tem
po. A segunda bola do Benfica 
foi, de certo modo, inesperada. 
Uma variação brusca de jogo, em 
que Manuel Costa se escapou à 
vi~illncia de Nogueira, deu en
SCJO a que o extremo direito dos 
encarnados rematasse a contar. 

TAtlcas - e jogo ... 

O Sporting fez, neste tempo, 
excelente jogo de marcação. Bar
rosa dificultou os movimentos a 
Valadas. Cardoso foi sombra ne
gra de Julinho. Nogueira e Lon
renço anularam, quAsi completa
mente, o esforço de Mannel Costa 
e Pires, respectivamente, na dis
puta do jogo. Pires, então, mos
tron-se prlticamente inl1til, neste 
pormenor de jogo, não fugindo à 
marcação - pela foga oportuna. 
Manuel Marques não chegou para 
anular a tenacidade de Teixeira. 
Estas notas dão a ideia de como 
o Sportlng se preocupou com a 
defesa, num jogo em que devia 
procurar o ataque com insisten
cia. A ideia de que o empate bas
tava para ganhar, não foi suficiente 
para isso ... 

A sua linha avançada esteve 
marcada apenas pela rapidez dos 
adver5'rios na disputa da bola, 
e careceu, sempre, de boa coad
j ovação dos Interiores. Brilhou 
sem duvida - mas à vista da in
certeza do Benfica no sector es
querdo da sua defesa. Com Fran
cisco Ferreira a cobrir o terreno 
de Albino, houve folga bastante 
para Mourão descer com facili
dade. E Cesar, voluntarioso, não 
acertou nunca o pontape de alivio 
do seu campo. Os despachos fo
ram geralmente tortos. E desar
mou um adversArio com uma 
rasteira que o Arbitro não puniu. 

Pode, pois, afirmar-se que o 

Sporling teve domlnio bastante 
para ganhar - e quê os seus 
avançados não souberam dar e>.
pressllo a esse domlnio, em bolas. 
Martins teve, no entanto, boas 
defesas. 

Momento de •puro 

A sorte do encontro pareceo 
facilitada logo no principio da 
segunda parte, cerca dos seis 
minutos. Teixeira apontou às re
des, rasteiro, a um canto. Aze
vedo lançou-se bem, magoando
-se, porem, de encontro à balisa. 
Leva atou-se com custo - e ficou 
a coxear, caindo por vezes. Teve, 
por fim, que sair do campo. João 
Cruz substituiu-o. As equipas e o 
pl1blico julgaram liquidado na
quela altura o jogo. O Benfica, 
que soube lutar, com entusia•mo, 
pelo tempo adiante, não tirou, 
porem, partldo da vantagem nu
merica. Azevedo voltou, entre
tanto. E a sua presença espicaçou 
a lata. 

Os encarnados apertaram então 
o ataque e chegaram a período de 
pressão, mantendo-se neste ritmo 
de ataque esforçado, ate final. A 
defesa «leonina. teve de se em
pregar a fundo-e Azevedo bri
lhou novamente. Martins teve 
tambem uma ~raode defesa. O 
Sporting desorientou por modo 
evidente. A toada defensiva man
teve-se como caracterlstica. Em
bora precisasse apenas de um 
«goal», não o procurou como tã
tica de jogo. 

Um b•l•nço 
A partida teve emoção, mas 

não chegou a ser brilhante, senão 
o uma ou noutra fase.Foi um jogo 
diflcíl-pela importància que ti
nha na marcha do campeonato. 
O Benfica acusou essa iofiuéncia 
-no entusiasmo com que tentou 
marcar bolas e forçou para isso 
o ataque, na segunda parte. O 
Sporting acusou-a no afã em que 
procurou defender o empate, ou 
a sua perspectiva. Analisados os 
dois grupos, pela forma como jo
garam, o Benfica foi conzc> mais 
combativo, e o Sporting melhor 

Francisco de Almeida CAMIONETES 
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«onze• em conjunto. Ao Benfica 
valeu-lhe o ataque, bem empur
rado para a frente, especialmente 
pelo apoio que lhe deu Albino, 
em pH•c razo. O Sporting fra
quejou no ataque, por falta de 
interiores em tarde de boa dispo
!'içlio. 

A arbitragem de Vieira da 
Costa, do Porto, não foi das mais 
felizes. Ao de•afio assistiram vá
rias entidades oficiais-Dr . .Mário 
de Figueiredo, Ministro da Edu
cação Nacional, e os srs. Sub-Se
cretários de Estado ela Guerra, 
Agricultura e Educação Nacional. 
A Direcção Geral dos Desportos 
esteve representada pelo sr. te
nente-coronel Salvação Barreto, 
capitão António Cardoso e Mário 
de Carvalho, delegado no Porto. 

Um j6go discreto 
O Belenenses recebeu, oas Sa

lesias, o Unidos do Barreiro, num 
jogo di•creto, sem preocupações 
de ucore•. Dominou de entrada 
- e chegou fàcilmmente a 2-0. 
O andamento caiu depois e o 
Unidos re•poodeu com dois 
cgoalslt. Ao intervalo estavam os 
grupos empatados. 

Na segunda parte, o pl1blico 
exerceu domlnlo na partida, obri
gando os «azuis» a jogar com 
mais entusiasmo. E o marcador 
passou para 5-2, com tres pontos 
marcados por um só jogador -
Rafael. O Belenenses, acusou, na 
sua exibição, a substituição de 
Gomes por Varela Marques. 

Novo triunfo •c•démico 
A Associação Academica vai 

reconstruindo a sua equipa. No 
domingo, apenas lhe faltou Con
ceição. A exibição feita trouxe
-lhe oova vitória. E começou a 
desenhar-se logo de principio -
a primeira avançada deu-lhe o 
primeiro cgoal »da tarde. Lemos 
teve um remate devolvido na 
trave. E Alberto Gomes apro
veitou, com oportunidade e bri
lho, a recarga. Aos oove minu
tos, estava o resultado em 2-0, 
com novo ponto de Alberto Go
mes. 

Nilo se demorou a reacção de
senvolvida pelos campeões por
tuenses. Pratas, numa fuga apa
ratosa, e Póvoas, depois, levaram 
a sua eqnipa ao empate. 
Houve a seguir insistencia do 
Porto, ao a taque. Armando esta
beleceu o desempate, qoãsi no 
fim. E Baptlsta, mêdio esquerdo 
do Porto, foi depois expulso por 
jOgo violento. 

Com um jogador a menos, fi
cou feito o resultado. Os nl1me
ros e que variaram, pois a Asso
ciaç!o Academica chegou a 5-2. 

~lt6rla pela t•ngente 
O Leixões mostrou-se nova

mente aguerrido, no seu campo. 
A vantagem na conclusão do jogo 
pertenceu-lhe, em grande parte. 
No primeiro tempo, não houve, 
porem, bom entendimento entre 
os cinco avançados. Faltou-lhes, 
lambem, rapidez. O Unidos, com 
melhor conjunto, esbarrou, toda
via, na defesa. O seu cgoab, o 
l1nico tento de toda a tarde, re
sultou de uma grande penalidade. 
O segundo tempo não apresentou 
caracterlsticas muito diferentes. 
O Unidos poupou-se para domin
go. E, para o ataque do Leixões, 
bastou a defesa llsboeta. Ficou, 
pois, tudo oa mesma. 

A lut• p•ra o quarto lugar 
O resultado do primeiro tempo 

deve ter correspondido à dife
( ConclHe na pdg. u) 



DO ALGARVE ... HANDBALL 
llerzka, treinador do Olhanense Por mau caminho .. . 

confia-nos as suas impressões 
O Jogo disputado entre o 

Sporting e o Unidos desper
tou o nosso interesse, não 

so pela Influencia que o seu re
sultado viria a ter na classifica
ção, como também por ser o mais 
equilibrado da jornada. Por esta 
razão sbmente a ele nos referi
remos, não deixando, porém, em 
parte, de aplicar-se ao encontro 
cOs Trezet -Benfica o que li.cerca 
daquele a que assistimos vamos 
dizer - e que se baseia nas ex
pulsões verificadas. 

PELA senslvel melhoria da 
poelção do Olhanense no 
campeonato nacional, em 

relação à que ocupou a época 
passada, desejámos ouvir o seu 
treinador, a quem incontestàvel
mente, bem como à boa vontade 
de acertar dos rapazes crubro-ne
grou, se deve tal facto. 

Procurámos Desiderio Herzka 
para dizer alguma coisa aos nos
sos leitores. 

Herzka é hungaro, professor 
de glmnbtica no seu pais e lã 
também membro da Corporação 
de Treinadores. Em ltilia trei
noa, durante .u anos, vãrios dos 
melhores agrupamentos de Pa
lermo, Travizo, Bari, etc. De ltà
lia, por sugestão de seu irmão, 
que por curiosa colncidéncia é 
treinador do F. C. Porto, passou 
a Portugal, e começou a sun car
reira no nosso pais «trabalhando• 
o grupo do Lusitânia de Re
guengos, que venceu, em 1937, o 
campeonato da ll Divisão. Apre
ciado éste resultado, o Barrei
rense convidou-o a dirigir os trei
nos dos juniores, agrupamento 
que foi considerado em 1938-39 o 
conjunto «maravilha> e de onde 
safrAm alguns dos elementos que 
hoje alinham em grupos de I.' 
categoria de Lisboa e Porto, como 
Rebelo, do Unidos de L isboa, Jor
dão, do Benfica, e Eliseu, do Aca
démico do Porto. 

Do Barreirense passou, na épo
ca seguinte, para o Carcavellnhos, 
dirigiu classes de cultura fJsica 
escolar durante dois anos, até 
que o Olhanense, finda a época 
de 41-4,;a, o chamou para treinar 
os seus grupos. 

Fomos encontrar Herzka em 
sua casa - que é, pelas fotogra
fias que encerra, u m verdadeiro 
«arquivo de Identificação• de jo
gadores hungaros e italianos - e 
pedimos-lhe que dissesse algo da 
equipa a cujos destinos preside, 
dos progressos feitos pelos «TB
pazcs• e, ainda, do valor, da cma
térla primu que veio encontrar. 

- Vim aqui conviver, em am
biente simpático, com um grupo 
cheio de boa vontade e disciplina, 
uma direcção t rabalhadora e um 
clube que se me afigurava mere
cedor de melhor situação no 
campeonato. De inicio, a tarefa 
foi ardua, visto que tive nece11i
dade de refazer um trabalho, em 
ve:r: de o começar - o que e sem
pre mais dülcil. Mas primeiro o 
campeonato do Algarve, e, agora, 
a posição que o Olhanense ocupa, 
compensam-me do esforço feito . 
E1tou contente .•. 

- Como aceitaram os jogado
res uma direcção técnica a que 
não estavam habituados? 

- Da melhor maneira posslvel. 
Jã lhe disse: são profundamente 
disciplinados e ràpidamente com
preenderam que o interesse do 
clube estava a cima das mesqul
nhas questõe.s de a mor pr.,prio 
de cada um. Resultado: fizemos 
o campeonato do Algarve se m 
um dnico jogador castigado - e 
creia que emalsdiflcilconsegul-lo 
do que trata ndo-se do campeo
nato nacional, por exemplo. 

- E dos actuais elementos ? 
Que fut11ro despor tivo auteve? 

- O actnal grupo dispõe de 
elementos cheios de qualidades e 
dos quais muito hl\ a esperar. E 
note que não se dá isto apenas 
no grupo de honra: temos tam
bém nas reservas - que fizeram 
o campeonato de li Divisão com 
optimos resultados- alguns ra
pazes em que deposito todas as 
esperanças. 

- Diga-nos ainda, para con
clui r, o que pensa sobre Abraão 
e quem lhe parece o melhor jo
gador do grupo? 

- O melhor posslvel. Tem as 

OtSIDERIO ERZKA 

qualidades que todos lhe reco
nhecem, pouca idade e am bri
lhante futuro à sua frente. Estou 
cer to que dentro de pouco tempo 
devera ser um dos melhores 
guarda-redes nacionais. Quanto 
aos outros, d,evo dizer-lhe que 
o valor da nossa equipa reside 
mais no conjunto do que nos va
lores individuais. No entanto não 
e razoável deixar de citar a inte
llgéncia de Salvador, a rapidez 
e bom pontapé de Gomes e Mo
reira, o espirito combativo de 
Cabrita e a grande experiencia de 
Baptista, que a-pesar-de jA contar 
bastantes épocas de jogo ainda e 
de i;rande utilidade. Entre os 
médios temos um veterano, Gra
zina, que se adaptou perfeita
mente à nona tActica e que em 

Tornou-se o pão nosso de cada 
dia o jOgo incorrecto e as conse
qüentes expulsões de jogadores 
verificam-se em quási todos os 
desafios. A que atribuir tal es
tado de coisas? 

A Associação castiga em obe
diéncia à letra dos regulamentos 
e a Direcção Geral dos Despor
tos não só sanciona como ainda 
agrava essas penalidades. Os ár-
~~~~~~+~-4-~~~~ 

muitos jogos foi de grande ren
dimento. Os seus companheiros 
de linha, Loulé, Acac10 e João 
Santos - coadiuvaram-no efi
cientemente. E por fim, Rodri
gues e Rita, com a melhor das 
boas vontades, não desmerece
ram do cocjunto. 

- E a classificação ? parece-
1 he justa . em face do valor do 
grupo? 

- Plenamente. O Olhnnense 
tem sido dos grupos que melhor 
equillbrio tem obtido nos resul
tados. Julgo que o lugar que ocu
pa o deve, por direito de con
quista, ao seu esforço- e não a 
resultados em qae a sorte, deste 
ou daquele modo, possa ter in
fluido ... 

- E para o futuro? 
llerkza não nos responde. 

Limita-se a esboçar um sorriso 
de esperança-que pode também 
ser de certeza ... 

F. ESPÍRITO SANTO 

SA BONETE 
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bitros estão de acordo com éste 
lema e, escrupulosamente, pre
tendem evitar os desmandos dos 
praticantes, cingindo-se a rigo
rosa disciplina, que sO os digni
fica. Conclae-se, assim, que é aos 
jogadores que se deve atribuir o 
caos em que o handball caiu. 

Assacar-lhes, contudo, tOClas as 
responsabilidades - e exagero. 
Não porque a eles não caibam 
grande parte delas; mas pondo 
as coisas nos seus devidos ter
mos, convém também recordar 
qu~ os orientadores dos grupos 
não desempenham cabalmente a 
sua missão. 

Orientar um grupo de hand
baii - ou de outra qualquer mo
dalidade desportiva - não se re
sume unicamente a ministrar 
aos seus componentes os devi
dos conhecimentos técnicos. :t 
necessário lr até à questão dis
ciplinar. Pera bem do handball 
e dos prOprios clubes que o pra
ticam, os chefes de secção, trei
nadores, ou quem quer que seja, 
tém o dever de incutir nos seus 
dirigidos o culto da disciplina, o 
respeito pelos adversários e por 
si próprios. Estas são afinal as 
bases rudimentares do desporto 
- que não devem ser atraiçoa
das 1em prejuh:o para todos. 

•• • 
A mlss~o do cronista não se 

limita a criticar asperamente (e 
com que màgua o fazemos!) o que 
de mau se nota nas práticas des
portivas, quando a essa faceta o 
1ornalista se dedica. Cabe-lhe 
também registar actuações dignas 
de eccOmlo - e nesse caso se en
contra a arbitragem de José Gui
lherme no já mencionado encon
tro Sporting-Unidos. 

Evidentemente, o elogio deve 
servir-lhe mais de estimulo do 
que de recompensa pelo seu tra
balho, porque continuar assim 
deve constituir o melbor prémio 
da soa aplicação. Frizemos, no 
entanto, a sua autoridade sobre 
os jogadores, não permitindo que 
se excedessem e ordenando a 
tempo uma expulsão. 

Em contraposição, o árbitro 
que dirigiu o cmatcb» entre as 
segundas categorias dos mesmos 
clubes não esteve à altura da sua 
missão. Desorlentou·se em dado 
momento e o desafio resvalou 
para o péssimo, em todos os sen
tidos. Aliada a esta circunstancia, 
notou-se ainda a tal falta de cor
recção a que etrás nos referi moa, 

E para findar, um reparo à 
Comissão de Arbitros: escolher 
juizes pouco experientes para 
dirigir desafios de somenos im
portância, é principio basilar a 
que se deve obedecer. Há que 
atender, porém, que uma partida 
a contar para o Campeonato de 
Lisboa, quer seja de segundas ou 
de primeiras cateJ!;Orias, tem sem
pre a responsabilidade da clas
sificação e, portanto, alguma im
portância encerra. Porque não dá 
a Comissão de Arbitros· um pe
rlodo de treino a esses princi
piantes, nomeando-os para fiscais 
de linha - cavls rara» no hand
ball ..• - ou atribuindo-lhes a 
direcção de jogos particulares? 

ALVARO GASPAR 
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BENI LEVI REAPARECEU ••• 
(Conclusllo da pág. rJ 

a co11sidtrar-tlpart1 partidaris-
111os 1 att1isad1s- o mellwr cbo
.rnm• j>Ort,.g uls da actualidadt. 

. . ;:,~iii,;.~~· ·~ . ;;; . ·.;,;;;;.;~ . ·;,~ 

Colistu, por iniciati114 da Sala 
C111tral dos D1Sportos. 

FultJOu·se o r1a/ar1titt1enlo dt 
L 111i - ' o acont1c11nento t1ão po
dia t1r lido maior l :<ito / Fafou· 
·SI ttmllo (os «cafls» silo ut1s cen
tros dt ca11a9u1ira ondt imptra 
um casal p1rigosissimo: D. Boato 
e D. M1t1tira /) do italiano C1sa
ri . .. 1:. ta11/o s1 propalou qut o 
rapa• - afinal um bom moço -
d1smmliu ludo. Nutica Ltvi mcon
lrou aqui, no conlintnlt, adversá
rio tifo rudt. Toni f oi um port111-
to dt bravura 1 d1 resistint:ia /isica. 
Dir-m1-h60 qu1 nâqsabuboxing•, 
ou qu1 n4o sab1 o su/icitt1t1 para 
Sir fig ura d1 pritn1iro plano, e eu 
aet1to tudo Isso 'º"'º ra:soáv1I. 
Mas a v1rdade i qu1 Cesari -
atl1ta d1 1:re1lmte compleição, um 
pouco mais baixo e ""' nadinha 
mais f ortt que Eduardo Lop111, 
um rapa• qu1 r1sistiu d11as veses 
ro «ro1mds• a L 111i . .. 1 dissia·S• 
qu11ra um 1str1a11/1 ! - foi dt uma 
br01Jura adtt1irdvel, de unta r1sis
tl t1cia 1stup1nda. E c1rlo que caiu 
para a «conta» a meio do 8.• 
• round., mas, isso não destroi a 
tt1p r11st10 q111 nosl causouJo seu 
iett1p1r4tt1111to d1 lutador. E como 
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Lroi /ambím i 11m batalhador, o 
combati 11111 int1rlss1, sobretudo 
s11npr1 qu1 o portuguis, «locado» 
pi lo ilaliano, ia d l11ta com durt•a 
e d1ris60. Mas o público 9uis qu1 
o italiano caísse - 1 Bem /1s-lh1 
a vo11/ad1. Lrooti tempo-mas foi ... 

O r1s11/tado nllo podia s1r outro. 
Totti C1sari n(lo í cbo:<1ur» qu1 
ttormal1111t1/1 dure mais de quatro 
ou ci11co «routtds» diat1tt de Levi 
- c1<jos p1mhos têm fama aq11i 1 
em Espa11ha. Mas o 1111mdo não 
S I r1su1111 Sótt1111t1 d p111insuJa 
iblrica / O adiammto do •match» 
tirou possibilidades ao nosso cam
peão - e como "º combate se 1m
pr1garam 11111as d1 oito onças, 
comprttnd1-s1 q11e C1sari, a-pesar
·dt val111t1 1 rudt, tenha à1'rado 
tanto ..• A eireNnstãncia dt, num 
ccorpo-a-corpo-, ao terminar do 
4.• •ro1md•, Ltvi hav1r sofrido o 
romf'i1111t1to do sobrolho tsq111rdo, 
tambím fofluiu /No 6.• assalto o 
italiano tev1 boas siri1S ao trot1co 
e à cara, castigando Beni: mas 
ttO seguit1/1 - cottdusido com du
n sa e agr1ssividade f'tlos dois 
pugilistas - pagou tudo com ju
ros! E "º 8.• foi o fim, conse
q1ilncia dt vdrios golp1s d1 L111i, 
qu1 Provocaram mos1a. . . Um 
«croc1t1t. da direita à pottla do 
queixo d1rrnbou Toni Cesari. 

Dois porm1norts a assinalar: o 
italiatto ntfo quis s1tttar-s1 tto in
tervalo dos crouttds. (1:ribiçâq dt 
rt sistlncia ... ) 1 quando caia no 
«corpo-a-<orpo• ia qudsi sempre 
de cabtÇa bai:ra, ""posto, portanto, 
ao castigo. Foi Ótm castigado, 
r1alm1nt1, mas p6de resistir áu
rant1 set1 cro1mds. 1 nttio / Ltvi 
ltve '"''ª atit11de m1nos el1gant1 ao 
prÍ11clpiar o tíltimo assalto: não 
pen11iliu q111 To11i s1 ccobYiss,. 
(rapides 1 decisao, afittal • •. ) ba
tendo-1111 qua11do lle estava aíttda 
com os braços caídos/ Sab1mos 
que pode s1r assim - porqu1 as 
l1is d1t1rn1inam q111 a luta começa 
desde que aoa o cgong>. Mas ntro 
gostd1nos - frat1cam1nt1 - do 
g1sto d1 Lwi, qu1 t11n valor bas
tant1 para n(lo tomar t4is atitudes. 
A qui (diant1 do •s..,.,. público) a 
d1s1l1gdncia nllo i m11ito repa
rada : mas ld fora a situação i 
di /1r1nt1 ! E Beni drot /1mbrar-se 
de que t1tlo vai 1star 1t1rnam1nte 
1t1tr1 t1ôs. Irada custa r1primir os 
impilos, mismo para stu Proveito. 
E, 111st1 caso, Toni Ctsari já 
acusara a dur1sa dos golpes t ts
ava p rdtica111111t1 batido. 

P i so dos « b o x 1 u r s » : Levi 
1(66,roo);,· Ctsari (68,800). Árbitro: 
Pierr1 e arlt s - qu1 dirigiu bem. 

• 
A SISSlfO no conjomto, foi muito 

aceitdv1I. Só o combati M iSIKfltr· 
Sousa aborrtctu um pouco, sobre
tudo pila plssima ccondtlfÕO» d1 
W alt1r Prtssl1r. No resto, tudo 
dtcorrtu b1111 - 1 o público que 
t ttchia por compl1to a plat1ia, a 
g i rai 1 as galtrias - apenas a/.. 
guns eamarotts '"' cbranco».,.
d1v1 t1r saldo satisf1ito. Em sit1· 
lese: digam o que d1ss1r1m, «Casa• 
ondt Ltvi vd combater i casa ven
dida/ 

• 
]org1 Lar11n (66,700) 1 o espa

nhol Ptdro lsasti (66,600) abri
'ª"' a r1ütti60. L11ta rude, qut 
terminou ao 6.0 cround•. No ant1-
rior, lsastí sof,.,ra rompinunto 
do sobr61ho 1sq111rdo, sangrando 
abundant1m1nt1. Aloi•io Fakllo 
quis par4r - tnas, por ord1tt1 do 
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tnldlco, a luta pross1gulu. Mais 
~,,, «round» sô,porq111 o 1spanhol 
Já t160 estava "" condlçffes d1 con
tin11ar: o s1u chi /1 dt s1gundos 
nllo lho per111iti11, com o que con
coráa111os plmamentt. 

• 
Para 1/itt1inatôria do camp10-

nalo nacional dos «lroen dtfron
taram-s1A11tônio Silva (61, 900) 1 
Manu1I },/4fos (6r,JOO). O saber 
1a1xp1rilncia dt Matos fllld1ram 
mais qut a juventude 1 a bravura 
d1 Silva. Foram ro «rou11ds. cds
p1ros», acaba11do os dois cboxeurs» 
fatigados. O melhor combate da 
noitt. Matos, que sattl{rou desde o 
::t.• «YOtmd», / oi muito valettte 1 
melhor esgrimista, m1rece11do a 
dtcisllo por potttos, qu1 Xavier de 
Araujo nllo hesitou '"' lht con
ftrir. 

• 
O antiço camptllo d1 Espanha 

Lui11 Sôrta (J7,100) v1nctu tnuifis
sitt10 bttn Dott1it1gos Figueiredo 
(19,600). li dteisllo nllo podia ttr 
sído outra/ O 1spanhol ' mais 
conhtetdor {14tn v1/1rano do 
«ringl») mas FiKf1tir1do foi, como 
s11npr1, corajoso. Arbitrou o sr. 
Carlos A lv1s Lopes. 

• 
Augusto Sousa (67,roo) - um 

homem q111 foi campelio ttacional 
dos «t111ios-tt1ldios•, titt<lo qu1 
Beni L1vl lhe arr1batou "ºCampo 
P1q111110 - dtrroto11 o 1spanhol 
M iss1g111r (a pr!mlira •vitima• de 
Levi no contin1nt1 /) por pontos 
1m 8 «rout1d•>. Combati confuso 
e /tio, mas qu1 Sousa gatthou sem 
cont1staçlfo. 

JORGE MONTEIRO 

Pugilismo de amadores 
CONFORME cStadium» notl· 

clou, a Associação de Pugi
lismo de Lisboa faz disputar, 

a partir do dia 18, um torneio 
para amadores principiantes de
nominado dnlciação», cujo regu
lamento, a-pesar-de interessante 
e bem elaborado, não podemos 
publicar por falta de espaço. 
Em pormenor, dir-se-à, porem, 
que à prova só podem concorrer 
pugjlistas de clubes filiados na 
A. P. L., com mais de 18 anos, e 
que os combates, a disputar nas 
sedes das colectivldades concor
rentes, terlo a duração de 
3 croundu de 3 minutos cada, 
com os desempates {lecessArios 
ao apuramento do vencedor, sem
pre que seja preciso qualquer 
cround• suplementar. Aos fina
listas de cada categoria serão 
atrlbuldas medalhas apropriadas 
e o clube que apresente maior 
ndmero de concorrentes ganha a 
taça «Propaganda>. 

«STADIUM> na provlncla 
Á(;Uf:DA - O Recrolo Duporti•o lol 

jopr futebol a Voll.ttla, poh.la.do f:' 
s-3. 01 •í•haatu llcaram multo bem ·
pn:aJoa.ado• coa o acolhimuto recebido, 
pois ot •ouieleuu c•••lart..m-os de 
ceatJleu.1. Autm apetece ruer desporto ... 
--Netta •lia,• a..otel da 1u.a tct.: a Vou. . 
a.ela, o Roaeto 'f'eR«lt o Lutha.a.o, de S. 
JOlo da Madeira, por (r:1. 

ALl)l!:RCARIA·A·V1'LHA - O Alb& 
derrotou. o Vbta AJerre, por '"'°' ou.m 

•0cxtc1~~Ju&bo~~~~ic~e~~!~ • di•· 
putAr•H o campeoo.ato co.o_celhlo de fu· 
tebol. NoprJmolro domloso, registaram-se 
01 H(UIDtH retultadot: Jo.dependeD.tO• 
-Uuldo1, S•Oi -O• B"rro1iuhu•-Sa1itla, 
.f•.f, No to«iuodo dia do campeonato, o 
Barroaiabu bateu o UuJdot, por :a-o; o o 
Sa14tla bateu o J odopendeute, por 3-0. 

ALC S - O Sport Llsb<>a e Algõ• 
acaba do otraofur H 1 uH equipas de 
<ba1ke1·ballt. 

ARMAMAR - No campo do Praia dls· 
p'1tOU•H um desalio do futebol entre • 
Armaau.r o o Footelo, trfuula.ndo os Jo
cafa por ~-o. 
-- .t. S. Domtqoa, o foD.telo Tea

ea. o P. C. T6", por •·•· 
FRONTEIRA - 0 A1I6li<0 Frootel· 

ren1e dealoeoa·t• • .-na do Cano, fo
foodo all com ua mtuo IOC;&! e oate.o.· 

°"LcfURÕS"A (r.EIRA) - Para o campeo-
nato promocloUrto do diltrho, jogaram, 
•q'11, o Folroo,. do Vtla da Feira, e o 
•ODUl• local. Voocou o rrupo local, por 6-1. 

oat~tAdl: p:.;:oç~~ms~e~f:t~l1!ºd:~Ct:: 
do(rootuam-10 Ofl dolt c1ubet detta fto. 
~etla: Untlo Noguelreoae e Nogueira da 

ta~O~~r~:to'R 18!Nôt~ !.0T::~10.ou º 
torneio do t6ol1 do mesa orpoiiado pelo 
Uui&o Spor1. A1 cla111Ucaçoe1 foram as 
Hgulotet: 1.11 e.t.tegorias - 1.• Heliodoro 
Marqut-11 :a' pontos· ~.• Felipe Carra1 .. 
quinhot?C'i 3.0 Jo&o Ãilcuei1, •7i •·º AJo•
tla.bo Macau. 2.•• cateroriu - i.0 Jod 
Poo1ea Romebu, ••i :a.0 Valtrio Sal· 

r.:~~~ •t. ~::.:c:ofr'::r::rosª:º Ck: 
etllo Moa1e•oreue. 

MOSTEIRÓ (VILA DO CONDE) -
DltputOll•H ua loroelo de (otebol, entre 
qnatf'O d abet dct ta recilo, com os ""' 
rulntea reauh.ad09: l b.lta·Gailha.ren, 2-0; 
Vilar do Plnb•iro-Aroceoce1 3-0; Malta· 

0 Aroce-nce1 1-0. Fkou •eneedor o MaJ1a, 
0 CJN~z'ÂR~º~up:r~~lt~~ca d~::· .,._ra a 
África Ocidental o caphlo do •tea.m• de 
futebol do G. O. •O• Naiarenot, Joaquim 
!.&ranjo l~nlor. 

PALàlELA - O Naçlooal de Palmela, 
bateu, em futebol; o Grupo De.portivo da 
Casa do Po•o da Quinta do Anjo, por 
9oo0. to Pa.lmtltoae empatou com. o Grupo 
De1porUvo da Casa do Po•o de Azeitlo, 
por o-a. 

PEN AFI.EL - O Sport lol jogar a S. 
Pedro d.a Con, pahaodo por 2--1. 

SEZIMURA - O •At.et• bateu o UAilO 
SedmbreHo, ~r 4-a. Noutro Joro df1 .. 
putado nesta 1'1la1 o Vitória Sulmbre.nse 
derrotou o A.aora por 5-a. 

TONDELA - Pa"' o Campeoaato da 
Promoç&o do dlttrho de A..-eiTo, a A.Mo
ctaçao Aea.d6alca de ToD.deta, composta 
por aluoN do Coltcio Tomb Ribeiro, 
bateu o Grupo Dt1portl•o •O• PiAttaJAt 
do Dto•, d• Saoca Comba Dlo, por 5-1. 

TOMAR - Começaram, com gnnde 
ael.lmacao, a dl1putar·tt o.s toruelo1 (emi
n.ioo e matcuHoo de ttola de mesa, em 

tl:;, •LJoj~ ~·~~ ;_cy:::~º • .aR~~:º~~ spo~ 
-- Eatevo Detta cidade o a.otigo na

dador Rodrlro De11000 Basto, lo1pecior 
de nataçlo da cMocldado Portuguesu, :::,,;:!:o d~a1~:a :i:c&:~•ibllldad~• do 

- - No Sportloc "'ªº prlocipiar as 
aulat do ClmA .. llta para 01 doí• I0.%08 . 

Farmácia Higiene 
-

Perfumaria s e 
especialidades farmacêuticas -1, 5, Rua Frei Agostinho da Cruz, 7 

7, 8, Praça Dr. Teófilo Braga, 9, 10 

SETUBA L 



FUTEBOL 
(Conclusifo da pdg. 6) 

rença de táticas eotre os dois 
adversários, jogando contra o 
vento, O Vitória recorreu, de pre
fertocla, ao passe razo. E isso 
deu-lhe trts pontos, att o inter
valo. O Olhaneose, melhor carre
gando por vezes, nlo passou de 
um tento. Os vimaranenses en
tenderam-se melhor, no conjunto 
das suas linhas. 

A segunda parte representou, 
para os olbaneoses, a jogar no 
seu campo, a recuperação da di: 
ferença obtida att o u1tervalo. 
Salvador, interior direito fez 2-3. 
Gomes, extremo esquerdo, poz 
o marcador em 3· 3. E coube a 
Salvador salvar o resultado, aos. 
41 minutos, com o desempate. 
Os campeões do Algarve ioga
ram melhor na segunda parte. 

O resto da luta pelo quarto 
lugar fica, pois, para domlo~o
entre o Olbaneose e o Urudos, 
no campo dos lisboneosses. 

MÁRIO DE OLIVEIRA 

• 
TORNEIO DA li DIVISÃO 
L,S~A em plena fase de grande 
.rJ mtertsse o campeonato na

cional da li Divisão. 
Para domingo estavam marca

dos os encontros doa quartos de 
final, os quais forneceram os se
go1otea resultados: 

Sporting de Braga-Leça, 2-0· 

Saojoaneose-União Coimbra, 1-1; 
Barreirense- Vi tórla de Set11-
bal, 3-2; Lusitano-Luso de 
Beia, 1-1; 

Tal como na jornada anterior 
registaram-se empates que impe
diram o apuramento total dos 
clubes que hão-de passar is meias 
finais. 

• • • 
Os cleõen de Braga aprovei

taram, mais uma vez, a circuns
tância de jogarem no seu campo 
e perante o seu p11blico para 
obterem um bom triunfo. 
~ certo que depois de terem, 

uma semana antes, eliminado o 
Acadtmico do Porto, a cotação 
dos bracarenses subiu e a sua vi
tória de ontem passou a ser es· 
perada. Mas a verdade t que a 
carreira dos pupilos de Rui 
Araujo excedeu à espectativa. 

• • • 
A Saojoanense, que uma se

mana antes chamara sobre si 
aa atenções gerais merce de uma 
brilhante vitória na Covilhã, não 
conseguiu agora melhor do que 
um empate. A sua tarefa t agora 
mais diflcll porque 08 conimbri
censes, em sua casa, são sempre 
adverdrios de respeito. No se
gundo encontxo t maia de admitir 
a vitória de Coimbra. 

• • • 
Barreirense e Vitória - dois 

rivais da A. F. Setllbal - medi
ram mais uma vez as suas forças. 
Como que a confirmar que cnão 
b' dois sem trt&» 08 barreirenses 
voltaram o jogar no seu terreoo
um cbaodicap• apreciAvel. 

O desafio era considerado o 
mais importante da "ronda> e 
parece não ter desmentido as pre· 
vlsõe1. O resultado pela taogeote 

ACONTECIMENTOS 
DA SEMANA 

Resistem-se, para coohttimeoto do~ 
lehorH, os 1lltim~ acoo1.clmeatot de.s
poni•o.s de maior imporUacfa, que foram 
oa H&:ulotea: 

tUASKETBALL• - O l'oldo• ma.o· 
tem· H oa 11tuaçao de cleadep do calb· 
peonato de Lisboa, apeou com um ponto 
do not1icm 16bro o Atlfllco. 

cCROSS·CONNTRY• - AlbeTto Fer
reira, do Sporting', coaqul1tr,ua o titulo de 
campelo a.acional, em .. •~afore .. ; na ea-
~~f:~ia dod8eiJ~:.ores• raohoo Joio da 

ESGRJMA - Com~ram at pro•u de 
telt.q"lo para o pro•i•el Poruacal-Fraoça, 
l Hpada, •• quais oportuoamcote (ar~mos 
pormeoorliada re(cr~ncla, 

YUTEUOL - No JõKO de desempate 
('Qtre o Estoril Praia e o •' 6•foro1, dis· 
putado oo Lumbr, o l\Jtlmo J&tlhou pori:H·, 
cootlouando, u.1im1 oa I DJ•l•loda A ....... L. 

•HOCKEY> EM CAMPO - l'utobol 

~º[1,~~.R=~'~!nª:.e,.:-:::_::·d'! l)l~: 
peo.DH&~~:"ffi1·PATl:-;s -o. ca.m

~· ~:1 L!:1:*o fi:'tcºer;de 'Sf:,~:~ d~o:do~ 
aiitlm mala possibilldadea 1 0 Paço de 
J\rcot •.. 

R KM O - Efoctuaram·ae provaa de 
apuu,mento para o POrto-Lit boa1 a dis
putar ao t.ábldo e domJnro, ao Tejo, que 

H~:~. 'h~: :.e ~e:f:: ro~u ··:::~ 
G:rceloo.a, no li Vornelo P•olaauf:r. 

•RUGBY• - O BelentDJH pohou o 
campeonato de Uaboa. 

Joalharia • Ourlresarla · Relojoaria 
CASA DAS BENGALAS 

RUA DA PRATA 17 A fl 
Tol•I. lot5' L 1 S 1 O A 

Colossal sortido em 
taças de prata pare 
prémios desportivos 

LISBOA GIMNÁSIO CLUBE 
O Lisboa Gimntslo Clube pro

move, de 17 a 22 do corrente mts, 
a sua «Semana Desport.lvu, que 
promete revestir-se do brilhan
tismo que o activo íoatituto de 
educação física imprime às suas 
cuidadu organizações. 

deixa adivinhar que as duas eqni
pas se e~pregaram com deoodo. 
E, bem visto, não t nada desbon
roso para os setubalenses. 

• • • 
Por último, a luta entre alente

janos e algarvios. Estes não sou
beram ou não puderam confirmar 
o favoritismo que lhes era conce
dido nem f:irar panido de jogar 
no aeu ambiente. Agora, em Beja, 
a t.arefa há-de, certamente ser 
mals dlfrcil. E os bejenses,' para 
quem já foram as chonras• datar
de de domingo, viramgraodemen
te aulncntadas as possibilidades 
de ir mais longe. 

ZÊ do PEÃO 

A ESCOLA DO CAMPO DE OURIQUE 
(Co,,c/1~110 do pdg. 4) 

Ntfo houve htsilaç61s. Era pr1- parle os srs. Vieira Anlu,,1s, di-
ciso- 1 f111-s1 I Salloram-s1 lodos r1clor 1 prtsid1,,11, Eduardo Cas-
os obsldculos, co11lintta,,do os pro· tllo 1 Diamantino Brds. A Escola 
ticant1s antigos e os 11ovos a 6ene- funciona com uma verba 1sp1cial, 
fie/ar progressivamente dos msi- d1stittada à sua mamllmçtfo, a 
ttam1;11os aos sms pro/tssores. A a qual é administrada por uma 
a4 de ju11ho disse mesmo ª"º de comiss<'lo dt assisllncio a que pre-
1916 /111-s1 a primtiro apresenta- sid1, tambim-s1mpr11/1: .afma. 
çllo das classes da no~a Escola, da orgatti11açl10 ! - o sr. Vieira 
com clrca de 200 criattças. Foi um Anlu111s, cood1uvado pelos srs. 
l:o:ito qtt• as raparigas 1 rapatses Ed11ardo Castelo, Diamantino 
ouriq11111sts dos 7 aos 14 anos Brds, Hordcio Corr1ia, Alfredo 
co11quistaram para si 1 para o Pila 1 Mdrio Brds. 
cl11ó1 I E já ld vilo q11dsi sete anos. 

" O CluJJe Atlético de Campo d1 
Ouriqu1 festejou, Ju1 pouco, o seu 
vigísimo anivtrsdrio. SIIo vinte 
anos d1 lutos m• pró/ da ldéia 
Dtsjorlivo. Mui/os orgo11i11açõ1s 
fim coroado a sua brilhante 1 in
t1ttsa aclividade - a maior de ld· 
das a da tiltima cVolla a Por
tugal• tm bicicl1ta, 1mpr11ttdi
m1nto de arrõjo, a qu1 011tras 
coltclividades mais ccapats1S» não 
q_ui11tl'am mt11r ombros/ Mos o 
Escola d1 Educaçrfo Aforai t Fi
sica í o stu melhor podr<'lo d1 tra
balho, o seu maior orgulho. 

Nos domi11ios do cullura fisica 
;1/10 hd semelhattle. As criattças em 
p1riodo d1 formação (dos 7 aos I4 
anos) lbn tncontrodo tta Escola o 
seu ç_ro,,de i"c1ttlivo, o stu melhor 
auxiliar para as ntctssidodts da 
vida. 

Foi o C. A. Campo d1 Ouriqu1 
o s1gundo organismo d1sporlivo 
11ifo 1sp1ciali11ado a põr a f11ncio
;1ar cursos infantis de gimndslica 
1 o primeiro a criai' uma escola 
com os caract1risticas apr1senta· 
das na sua - muito suo! O con· 
slfho p1dag6gico da 1sp1eialidad1 
montou um põsto biotnllrico 1x1m
plar, com oportlhog1m n1<1ssdria 
para a vigilância do des1nvolvi-
111tt1/o fisico dos a/Imos, para a 
oós1rvaçtlo médico-biomílrica da 
criança~ com a assisllncia ptr
matt1nt1 de dois facultativos: os 
dr1. Attlónio dos Santos Silvo e 
Domingos dos Sanlos, dois ver
dadeiros amigos dos Jlli•ts. 

No capitulo da 1ducaçl10 moral 
e fisico, t1m sido allam1ttl1 titil a 
orientocllo do t1ttent1 Pil'es M º"
leiro, professor qttt sabe ensinar 
sem 1xagiros nem fadigas-como 
sue1d1 dtsd1 a fundaç<'lo da Es
cola/ As aulas dos mais p1qu111inos 
(dos 7 aos 9 anos) s<'lo dirigidas 
aclualm1nl1 pelo m1ttina Maria do 
Rio Corvallio Franco, aluna dis
littta d1 Instituto Naciottol d1 
Ed11caçtlo Fisica. 

A secçdo do club1 na qual estd 
integrada a escola - qu1 t11n vida 
própria ••. -í consliluida por uma 
comiss<'lo ticnica d1 qut fa11nn 

· Diga:s,: ~;~da,' q11~ ~ ·E~c~l; 
dt Eâucaçl1o Moral 1 Física tem 
sido txttl1ttte el1m1nlo d1 propa
ganda do C. A. Campo de Ourique. 
Em ry./O promovm a I Campanha 
da Gimndstica e o ª"º passado 
l1Vou à citta, 110 Capitólio, a fatt
lasia i11fat1til cO Sonho do To
;11cas•, '""ª revistatsinha de circa 
d140111iudos, q11e os gra11du apre
ciaram imtttso 1 º"d' si r1Vela
ram aullttficas vocaç61s arlisticas. 

Para rtmate: vai eriar-st, muito 
1m brro1, a secçl1o ct<llural - qtte 
/icard integrada "ª bibliol1ca ul
limam1nt1 i11aug11rada - com o 
fim d1 promover pal1s/ras d1 di
vulgaç<'lo citttli/ica, ac1ssiv1is à 
cria11ça, instn.tivas e mora/issa
doras. 

1' f)u1r1m mais?/ t natural qut 
a Escola d1 Educaç<'lo Moral 1 Fi· 
sico do Clube A tlitico Campo de 
Ourique cumpro ainda 1111fhor a 
sua misstlo. Mas n1m tanto se 
e:o:i!firia d1 uma simpl1s col1clivi· 
daàe de desporto ..• 

JORGE MONTEIRO 

• 
RALLYE LISBOA GIMNASIO 

A secção de ciclo·turismo do 
LiRboa Gimnásio Clube, recente
mente organizada, está em boas 
mãos. 

Os seus dirigentes, conhecedo
res profundos da modalidade e 
da expansão que ela ràpldameote 
alcançou, procuram acompanhar 
esse desenvolvimento. Eís por
que estão empenhados na reali
zação de uma prova denominada 
«Rallye» Lisboa Gimndsio, cujas 
caracter!sticas serão, na sua 
esseocla, iguais ou semelhantes 
às dos j' realizados. 

É natural, portm, qae alguma 
novidade possa. ser mtroduzida 
na orientação da prova, de forma 
a permitir que o esplrito despor
tivo seja elevado a um mais alto 
nlvel, em substituição daquele 
que vl1a sbmente a vitória, dei
nodo para segundo plano o que 
no ciclo-turismo exi1te de bom, 
compensador e agrad,vel. 

CAFÉ MODERNO 
Sabemos já qae a partida e 

chegada terão lagar em Lisboa e 
que o regulamento serll rigoro
samente cumprido, especialmen
te oo que respeita à hora da salda. 

) 

ou 
I 

RETIRO 

BOCA G E - S ETÚBAL 
Telefone Salão 65 - Setúbal 

DE TODOS os 
VICTORIANOS, IMPOE-SE PELA 

QUALIDADE DO SEU CAFÉ E 

PELO SEU ESMERADO SERVIÇO 

11 

O esforço dos activos dirigen
tes da nóvel secção do L. G. C. 
foi devidamente compreendido. 
É prova disso o n11mero de ofer
tas de prtmios, entre os quais f! • 
gura a taça «Virg!ola Campos• 
destinada ao r.0 lugar da classi
ficação por equipas, 

Voltaremos a ocupar-nos desta 
interessante iniciativa, à qual au
guramos um txito absoluto. 

• 
ARTUR S. PEDRO 

Dea-nos o prazer da aua vl11ta 
o nosso amigo sr. Artur S. Pedro, 
delegado da nossa revista no dis
trito de Portalegre. 







HOMENAGEM 
do Sport Clube do Põrto 
à Marinha de Guerra 
Portuguesa 

Sob sol aliciante, quente, acaria
dor, os barcos vão deslisa11do nas 
11guas barrentas do Douro, a/i-
11ha11do-se para a parada. 

Partem vores de comando a or
de11ar aquelas de;enas de embarca. 
ções, para que a llo111e11age111 te. 
11/ra brilho, para que resulte tal 
qual o 11..e11samento áe quem a idea
li;ou. Eles af vão - os .shells., os 
• out-riggvs » os crunnerso, os 
«Jki/fs», as sapatas, - tóJa essa 
•frota• de barcos minusculos, de 
guar11içóes completas. 

Os 11mone11os ensaiam os anda
mclllos, cadenciando as remada•, 
para que a para.ia )iga sem gran
dts 111tervalos, ~ue destoariam na 
imponencia do St/fllifacado do des
file. 

Sôam os apitos estrldulos dos re
boques, chama11do os retartários. Já 
110 co11ver dos barcos se apinham 
'?S co1~vidados - sócios do Sport, 
1or11al1stas e se11horas, muitas se
nhoras. 

E a lar/{ada Ja;-se 110 meio de 
mais vivo e11tu1iasmo. com aquela 
alegria que se 1111te quando se na· 
vega pelo rio, go;ando a brisa que 
vent do mar. 

De1:ca-se a Ribeira p:ira tra; e 
o casario da beira-mar passa aas 
11ossos olhos num panorama curio· 
so, como se assist1ssemos ao desbo
bm:ir de um cfilm· de actualidades. 

Vcpois a À/jà11dega, .Miragaia, 
.Monchique, com as barcas amar
rada$ aos peões , Um celt!ctrico> 
segue pela margem em direcção a 
Fo;, como que a acompa11ilar, de 
terra, a parada fluvial. Avi;inha-se 
11/au:irelos. Os barcos dimi11uem a 
velocidade e as irrtervafos redurem
·$tl a en.:urt.ir o alo11gamento. 

a eSl.r a •Z.i1ra, represe11ta11le 
da 11ossa gloriosa Marinha de 
Guerra, cm ho11ra da qual se Jê; 
éste Jes[rle imponente. 

Na tô/Ja agrupam-se as entida
des ofiâa11. 

F11costam ao navio as p rimeiras 
e~11barcaç~cs, com o~ dingentes do 
Sport. (;ma pcq11emta graciosa e 
ge1111I, risonha, empunha 11111 ramo 
de fl6res, q11e é clllreque ao co111a11-
da11te do barco de !fllerra. Partem 
saudações. Os trip11la11tes vitoriam 
a mar111ha. De bordo dos rebocado
res, os co11vidados associam-se a 
".'a11ijestação. Os barquitos despor
~·vos vão passando em fila indiana 
1unto da • Zaire», em continé11cia 
aos reprcse11ta11tes da marinha por-
1ugueSf!· Há alegria nos rostos e 
com0çao nos esplr1tos. São assim 
os por1u1uesesl 

Est.f termmada a homenagem. 
grande na simplicidade, valioia no 
significado e excelente na sua 
oportunidade. 

Os barccs Ja;cm a volta e lá se· 
guem, rio acmra, em demanda da 
prancha, de remos a cortar a água 
faisca 11do ao sol que lhes bate e1~ 
cheio nas pds. 

Cada gôta que delas cai é como 
um.a pérola que o rio engole, de
pO•f de ter tomado, poi· um 1110-
mtlllo, os mais variados cambiante• 
ao cont11cto com os raios do sol de 
Portugal, que começa a descer no 
doente • .• 

Linda tarde I Linda festa! 

M. A. 

-UM «VETERANO» EM ACÇAO 

DEPOIS que Rui Araüjo aban· 
donou o Sporting e foi de 
abalada até à capital do Mi

nho, poucas ver.es os jornais vol
taram a falar do valoroso medio 
centro dos cleôest de Lisboa. 

Talvez que as conseqnencias 
do meio cm que ora vive tenham 
concorrido para tal - mais do 
que o esquecimento do seu nom~, 
consagrado como um dos melho
res elementos do Sporting e até 
como componente do quadro na
cional. 

O trabalho que Rui Aralljo 
po11a ter executado no Sporting 
de Braga, onde é treinador e jo· 
gador, não é conhecido fora do 
ambiente local. 

No entanto, a vitória obtida so
bre o conjunto académico do 
Porto! no campeonato nacional 
da 1 Divisão, muito embora 
pouco expressivo veio chamar 
sobre ele a atenção dos crlticos. 

Parece que o ex-leonino fez 
uma transformação radical no seu 
actual grupo, pondo no conjunto 
o ccnxerto> de elementos jovens, 
numa orientação que estli dando 
resultados, segundo afirmam de 
Braga. 

Os progressos acusados pelo 

CAMPEONATO OE HANOBALL 
Pro11t1uo, com oot•vel regularjdade dos 

;r;:!r• P:~tu~~.~: 1:\~t:.~~~~eºnaJr,;:· 
tam•H 01 toraelo1 da 1.• Diviaão, de 
RHena • da o.• Ol1'1alo (cpou.lc• f1oal), 
num rhmo de •:Uraordfdrio iatertsse. 

Coaclue·•• ficllmeo1e 2:e a Oinc('.lo 
e~:!:~~:.: !':i.:e~J;to. otOI Ul' tra• . 
~. pri••fra diYido aou.-se ?.ª~o F. e. 

~~:~r~,' ~::.;::!~d~!': 0doe i~~: 
ro ... -hoJo maf1 coa.solidado no2.ºp6sto
•eto a ou~r o 4.• lupr, r,t• ooeJ.rel 

i~7::.d:e& i~a;oovaeC:;:t::~~gi~u~~uú~J,;: 
~ª':'b.~-:Oftr:~0~: i~,i::ar:1i.s~~t;r.;~ 
aat p01feoe1 aoterlore1. . 

A 1.• Jornada do toroelo fio.ai da 2.• 
Dl•lllo, •<> qual concorrem oa dois 1.º' 
cu11I fica.doa do cada o~ríe>, ofereceu 
reauhado1 iottreauntea : os velhos rJnis 

Tae.!:,t~º ~~'j::~.·;:r~~;:::;d~ ~~!°G~~~ 
e o Caodal HDcla o Alegria por J-0 
quudo o • rblro Jn.terrooapeu o J6go a 
to ado•toa do com~o. 

conjunto bracarense são nltidos 
relativamente à sua actuação no 
campeonato regional, produto do 
sistema de jOgo empregado e do 
conjunto que ora possue. 

Entretanto, como elementos de 
ligação com czperiencia adquirida 
no contacto com grupos de «car· 
tcl», di\·sc como provável a pre
&coça de um novo mtdio centro, 
elemento do ex-União de Lisboa, 
alem de vi.rios outros que ir.to 
ser auicitos à prova, como indica
ção para a próxima temporada. 

Conta Rut Araüjo para isso 
com a colaboração dos directorcs 
do Sporting de Braga, que pro· 
curam, desta forma, ordenar e 
organizar a actuação do seu grupo 
na epoca de 1943 44. 

Assim, o Minho, que jâ tem o 
Vitória bem colocado no campeo
nato nacional da I Divisão - e 
com procsas dignas de registo -
disporà de um outro agrupamento 
apto a enfrentar os «melhores>, 
nos torneios màximos. 

Temos, desta maneira, uma 
nova far.cta de Rui Aralljo, qne e 
ainda, incontcstàvclmentc, um 
«nome» no meio futcbollstico na· 
cional. 

DR CIANETO 

-PUBLICAÇOES 
RECEBIDAS 

Recebemot o bolelim·o.0 31 referente a 
Abril, da Fuudaçlo Nacloaal para a Ale· 
a-ria no Trabalho, cujo sumi.rio 6 o se· 
gulate: •A B~leu no trabalho>, cDirecçlo 
da f'. N. A. T.•, •A F. :N. A~ T. e os 
prf1toaelro• de J'lerra•, cNo•a delecaç&o•, 
•01 aer6H para trabalhadores>, •Ac:çlo 
despordn• e •Aaeoda comemorativa•. 
Tambfm re<:ebe•os o boletim. o.0 ~ da 
Academia 1.• d• Seteoabro de 1867. Os 
aoatoe •cradecJmeatoe;. 

Alada alo foi ruol•ido o protesto d o 
Acad~mfco t6bro o seu encontro com o 
Vllano•eoee. 

oa:ª~~~~º .::0:::ª1,,~1::~1!~a~Tis~·~:;~ 
o aeu Julf(amooto, t.a.uto mala que um 
mombro do C. Ttcolco e1teve presente 
oo duallo. 

º ~~~.:.~: ;::nfc~6d1:'::.!:::~~i~~:r:: 
oal eabo('a oeate momento o plano geral 
doa tru~o• reprenn.tathoa da A. H. 
Porto. Mac6rla prima alo ftilta ••. 

Técnica de DOMINGOS FLORINDO 

RETRATOS COLORIDOS 

PELOS PROCESSOS MAIS MODERNOS 

Rua Antão Girão, 12 

SETUBAL Telefone 54 

J4 

Notas • • • sem valor 
] ,f AIS calma no ciclismo por· 
l l'l tuf'n&c. Dcsapareccn a chi-

pótc•c» da crise directiva 
na delegação da união Velocipe
dic a Ponuguc•a. Um entendi· 
mcnto entre os clubes filiados, 
acabou com as «hostilidades. no 
organismo da rua Costa Cabral. 

- Ficou a orientar o despono· 
-pedal, dentro da sua jurisdição 
administrativa, a 11crencia actual, 
presidida por João Sampaio, re
presentante do Académico F. 
Clube. 

- Coisa aborrecida, imprópria 
para o desporto portuense, pas
sada no Campo da Constituição, 
no jOgo de «handball> Gaia-Sal· 
guciroa. Transformou-se a com· 
petição num campo de batalha, 
sem respeito pelo bom nome da 
modalidadto. 

- O árbitro da partida, impo
tente para conter os cataqucs• 
da au1s1encia, suspendeu o jogo! 
O Salgueiros, sem contribuir para 
o «combate», é agora a principal 
cvltima» deste incidente. 

-Contra tOda a cspectativa, Eli· 
seu Cavalheiro fez o jogo da 
«.Poulc», cm Braga, com o Spor
ting Clube. O medio esquerdo 
do Académico, a conselho de ai
guem, foi ao Norte para ccon· 
vencer» •.. os dirigentes da sua 
cx-colectivldadc. 

- A ida de António Nunes pa· 
ra o Benfica, cgelou». O F. C. do 
Porto está disposto a resolver a 
•eretensão» do seu médio-centro. 
Não sai do Norte -diz...nos um 
categorizado sócio do F. C· do 
Porto. 

- Por outro lado, o Benfica 
não perdeu de vista a ideia de 
conseguir a transferencia de An· 
tónio ~1arquc_s1 médio-centro do 
Académico. Nova cdémarche• 
nesta cidade, entre as duas par
tes dntcressadas» ...• 

- O campeonato regional de 
«hockey• cm patins vai come
çar, mnito cm breve, com os 
mesmos clubcS:da epoca passada. 
Uma traosferencia: Correia de 
Brito, do Vill;orosa, já cstâ noutra 
equipa, da zona de Costa Cabral. 

- O Gaia iâ entrou com a im· 
portància determinada pela Fede· 
ração Portuguesa de Futebol Fi
cou cara a «brincadeira. do cam
po do Candal ! 

DR.ALVARENGA 

Falta de espaço 
Em virtude da falta de espaço 

com que lutamos - e que é cada 
vez maior devido à aglomera· 
ção de original -somos força· 
dos a retirar alguns artigos e no
ticiário, do que pedimos desculpa 
aos nossos cstimsdos leitores e 
colaboradores. 

CAMPISMO 
Na sede do Clube Nacional de 

Campismo c.cctuou-se a reünião 
do Conselho Geral para discussão 
e aprovação do relatório e contas 
da gcreocia cessante. 

Para os cargos da nova gertn· 
ela foram eleitos: Presidente do 
Conselho Geral, dr. Jose de Frei
tas Cruz; Secretários, João Ber
nardino e João de Matos; Conse
lho Flscaf, presidente Ernesto 
\Vlotermantcl; Secretários, Ma
nuel .Marques e Artur Rodrigues; 
Presidente doConsclho.Directivo, 
Jos~ doa Santos Ferreira. 



CONQUISTAR um Utulo de 
campeão nacional e sempre, 
em qualquer parte do mun

do, uma honra para o atleta que 
o consegue. Mas obter esse U
talo depois de luta valorou, por
fiada e emotiva, durante a qual 
pode demonstrar-se nltida supe· 
rioridade atletica, certa lnteligen· 
cia e bastante compreensão do 
que e oportunidade de ataque; 
quando se tem ainda por adver· 
strios homens de comprovado 
merito, que fazem tudo para di
ficultar a vitória, desde a defesa 
meticulosa e constante ate à de
monstração de que nunca se esli 
em dificuldade, - metodo este 
por vezes de grandes efeitos para 
cscgarano os companheiros de 
lata-então o triunfo conquistado 
e de facto motivo de grande or· 
gulho e serve não aó para pres· 
Ugiar o campeão como para di· 
gnlficar ate aqueles que com ele 
correram. 

AHim se ganha ... 

João Rebelo ganhou com abso
luto merecimento o campeonato 
nacional de fundo, corrido no 
domingo, cm dia que começou 
chuvoso e pouco propicio a gran· 
dcs proezas de ciclismo. Com as 
suas vitórias nos •IOO quilóme
tros contra relógio• e nos 176 
quilómetros da U. V. P., e dois 
lugares de honra nas reatantes 
provas disputadas este ano, clas
sificações que lhe valeram Jã o 
Utulo de campeão distrital, tem 
sido o estradista mais regular, o 
que tem demonstrado esta epoca 
mais valor e o que possue actual
mente forma mais apurada e de 
melhor rendimento. Deve ter 
atingido, devido ao treino supe
riormente orientado por Alfredo 
Piedade e que ele se dispoz a 
seguir agora à risca, a mais afi
nada «cadencia> de toda a sua 
carreira de corredor de cgrande 
fundo•. O que o estradista do 
G. D. cIJaminante• está a fazer e 
reflexo das suas raras qualida· 
des de «homem duro•, possante 
e impetuoso-qualidades que ele 
nem sempre tem querido apro
veitar. 

Por isso, tal como sucedeu em 
194,;a, com João Lourenço, e em 
19411 com Inicio (Isto. para não 
nos reportármos às vitórias mais 
distantes de Marques, Nicolau, 
Trindade e Longo Luls, tambem 
merecidas} o titulo em 1943 está 
nas melhores mãos. Assim ele 
não «embriague• o seu pos
suidor ... 

• . . e assim se perde 
Se a vitória de Rebelo foi nor· 

mal, porque traduziu superiori
dade, a derrota dos restantes 
estradistas normal se tornou por
que deve tomar-se como reflexo 
do facto de nenhum deles estar 
apto, pelo menos no domingo, a 
dar rtplica, com exito, ao cor-

Salão de Patinagem 
do Jardim Cini ma 

DE hoje em diante começa este 
magnifico salão a funcionar em 
duas sessões, das 15 às 19 horas 
e das 2I às 24 horas, para todas 
as pessoas q_ue já possuem car
tões especiais para adquirirem 
os bilhetes de admissão às cita 
das sessões. 

O director do Ring, Ex.mo Sr. 
Mário Meodes Lopes e soas aja
dantas, ministram o ensino da 
patioagem tanto a crianças como 
a adultos. 

CICLISMO 

A justificar o seu título de campeão distrital 

João Rebêlo 
do G. D. " A Iluminante " 

ganhou o Campeonato Nacional de Fundo 
estabelecendo novo «record» da prova 

redor cu:ul-branco•. Senão, ve
jamos o que todos fizeram : 

Lourenço, o campeão destro
nado e sem dõvida o mais inteli
gente a correr, nunca largou Re
belo de vista; sempre que tste 
tentou isolar-se, quer saindo da 
rectaguarda do pelotão quer 
arrancando, mesmo em pleno 
comando de operações encontrou 
sempre •colado> à sua roda o 
valoroso sportinguista. Foi uma 
cmarcação• constante, que teve 
como conseqnencia colocar Re
belo na ofensiva, e portanto em 
tactica de maior desgaste , o que 
não obstou, todavia, a q ue o cilu
mlnante• se isolasse definitiva
mente no primeiro e unico mo
mento em que Lourenço «des
colou-.-na subida de Vila Franca 
de Rosário, por motivo da sua 
mudança não funcionar conve· 
olentemente. 

Foram quinhentos metros de 
impressionante 1 u ta verificada 
nas rectas da Malveira - Lou
renço, a morder os làbios, num 
esforço para não perder contacto, 
e Rebelo a cforçar• para se es
gueirar à sua uombra negra» ... 
E desde que o sportinguista não 
conseguiu fixar-se na esteira do 
«ilumiaante:t - naquela altura 
qualquer ccolageou de nada lhe 
servia, pois toda a gente estava 
já batida - e se viu forçado, 
ainda, a mudar de máquina, nada 
mais se poderia esperar do «leão• 
porque já há muito havia demons· 
t rado sinais de fadiga e de não 
estar nos seus grandes dias. Se 
assim não fosse, João Lourenço, 
que sabe avaliar e sabe sentir 
quanto t meritório ser-se cam
peão, jamais se deixaria ficar, por 
alturas do Cercai, na ~ompanhia 
de Rebelo, Sereno, Aristides e 

Concurso do «Goal da Vitória» 
Publica-se boje o Oltlmo boletim do concurso que a cStadlum• 

promove u entre os seus leitores. E dão-se os resu ltados doJ 
cupões n ... IS e 16, que foram os seguintes: 

N.0 IS- Contemplados com o 2.0 prémio, de MIL ESCUDOS: 
TR~S 13) concorrentes, os srs. Amfrico Dias Ferreira da Silva, 
de Sintra ; Joaquim Nunes Migueis, do Rossio ao Sul do Tejo; 
e Eleutérlo Soares de Pinho, de Lisboa. Com o prémio de 5-00$ 
fora m contemplados QUATROCENTOS E OITENTA E DO IS 
(<ISZ) concorrentes. Marcaram o cGOAL DA VITÓRIA»•J osé Pedro, 
do Belenenses ; Mourão, do Sporting; Lemos, da Associação Aca
démfca ; e Vieira IJosé Lulz), do Unldos do Barrei ro. 

N.0 16 - DOIS (2) concorrentes conte mplados ct•m o prémio 
de 1.000$ os srs. J. Hilário Reis, de Alsantanga (Algarve) e Má rio 
Viegas, de Lisboa. O 3.0 prémio, de QUINHENTOi, ESCUOO:i, é 
repartido por DUZENTOS E QUARENTA E O ITO (248) concor
rentes . Marcadores 1 Cruz, do Sporting; Baptiste, do Unidos; 
Valadas, do Benfica; e Moreira, do Olhanense. 

Pede-se eos jogadores que marcarem o ccGOAL 
DA VITÓRIA» e ainda não tenham levantado os 
seus prémios, que o fe~em com e possível bre
vidade, •-f lm-de arrumarmos es nossas contes. 

CONCURSO DO c GOAL DA V IT OR IA » 
(ORG ANIZAÇÃO DE •8TADIUM>) 

BOLETIM l'W.° 18 
CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL 

18,• JORNADA 

BELENENSES - LEIXÕES 
UNIDOS - OLHANENSE 
f , C. PORTO - VITORIA 
ACADtMICA - BENFICA 
UNIDOS (do Barreiro) - SPORTING 

MARCADORES DO c60AL DA VITORIA> 

Nome do conco rre nle _________ ,, __________ _ 

Mora de ........ - .... ·---·--·------·-.. ----·-.. ---·-.. ·--.. --·-- _ .. 

a m:r~~! ~~Pc~~~~~lin;eºs'e~ã~~~~M~:d~!? tragam bem 1ealvel1 o nome e 
Todos os boletins - Lisboa ou provlncla - devem dar entrada na 

Redacção (Trav. Cidadão J oão Gonçalves, 19·3.0 ), lmpreterlvelmente até àa 
18 horas dos sabados que precedem os Jogos, como Indicado na baae a.• 
do Re&ulamento do concurso. 
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Martins, a rolar com 1 m. iº s. 
de atrazo de 5 fugitivos- Faisca, 
Jacinto, Raposo e jose Pereira 
- à espera, como finalmente su
cedeu, que o levassem para a 
frente das operações. 

Portanto, Lourenço fez o que 
pode e não saiu diminuido da 
luta, como tambem o não salram 
todos quantos terminaram a cor
rida, concluída, e justo salientar, 
em tempo crecord>. 

lute cheia de brio 
Pela diferença com que o ven· 

cedor ganhou-mais 2 minutos, 
conquistados apenas numa fuga 
de 30 quilómetros e sendo per
seguido por 11uatro adversários 
- pode deduzir-se ter havido 
quebra de combatividade da parte 
dos atrazados. Nada disto! 

Aristides Martins, por exem
plo, foi o heroí da perseguição 
e vimo-lo ganhar terreno a prin
cipio, enquanto Rebelo se não 
refez do esforço do seu esticão 
seco. Apesar de estar em prova 
longa para as caracterlsticas, e 
do final ter percurso cduro> 
de mais para a sua mecânica 
llgelra de pedalar - há calçada 
e muitos buracos na estrada -
A rlstldes desligou-se de Faisca 
e Inácio e depois aguentou-se 
muito bem com Raposo, só sen· 
do bntido por ele na embalagem 
final. Quanto ao homem da «Ilu
minante• - que parece agora 
mais regrado-embora ressentin· 
do-se do esforço dispendido na 
fuga mantida antes das Caldas, 
tambem não deixou seus creditos 
por mãos alheias. 

Apenas Albuquerque, Bartolo
meu, Jacinto e Inácio acusaram 
em demasia a falta de energias 
gastas em luta contra o vento de 
Lisboa às Caldas da Rainha. 
Cederam, e certo, bastante de
mais do que seria licito esperar 
mas não podemos esquecer que 
no domingo alguns homens atra
zados andaram mais vclozmente 
que os vencedores de 1941 e 1942· 

Duas surpresas: a boa corrida 
feita pelo portuense .Manuel Pe
reira, rapaz que pedala e monta 
bem, e o desastrado comporta
mento de Jose Ferreira, que para 
chegar ao fim teve de fazer apélo 
a toda a sua grande energia. 

E assim se disputou o cam
peonato de 1943, sem nele se 
classificar o brioso José Martins, 
que desistiu por ter partido um 
pedal, numa altura em que o seu 
carro de apoio estava avariado, 
- e sem a comparticipação de 
Eduardo Lopes, que chegou a 
equipar-se, mas não pode partir 
por falta de maior número de 
«homens de boa vontade» ..• 

Todavia, isto não impediu que 
a prova se efectuasse, como não 
obstou a que a U. V. P., o Sporting 
e o G. D. «A Iluminante• demons
trassem absoluto acordo em tudo 
quanto pudesse contribuir para 
o brilhantismo da corrida. 

Classilicações 

CamjJdlo 11aeional-João Re
belo (clluminante•), em 6h., 2m. 
e 2 s. - novo crecord» da prova; 
2.0-Raposo («Iluminante•); 3.0 -

AristJdes (Sporting), ambos em 
6 h., ~ m. e 23 s.; 4.•-Jnácio 
(Sporting); :;.•-Manuel Pereira 
(Salgueiros}; 6.0 -Albaqaerque 
(Sporting1, todos em 6 h., 6 m. e 
4 s.; 7.0 -Jacinto; 8.0-Bartolo
meu; 9 J. Ferreira. 

Lourenço desistiu em Lousa, 
depois de ter mudado de bicicleta. 

GIL MOREIRA 




